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PREFÁCIO
	 Este não é um começo. É um meio.
	
	 Como na roda de capoeira, onde ninguém entra do zero e nin-
guém sai inteiro, este e-book se inscreve como um entre, um campo 
de forças onde corpos, saberes e afetos se cruzam em movimento 
contínuo. Aqui, não há linearidade a ser seguida, mas caminhos que 
se abrem a cada passo, a cada gesto, a cada encontro. Não por aca-
so, foi também na roda da vida que nossos caminhos se tocaram. 
E talvez seja essa a imagem mais justa para compreender o que se 
desenrola nestas páginas: um jogo. Não um jogo de regras fixas, 
mas de escuta, de atenção, de criação. Um jogo onde aprender é 
gingar, é deslocar-se, adaptar-se, sentir o tempo do outro e inventar 
respostas no próprio corpo.

	 Acompanhar a construção deste trabalho foi habitar esse es-
paço de jogo. Não como quem conduz, mas como quem entra na 
roda, atento às intensidades, aos silêncios, às explosões de sentido 
que emergem quando o pensamento se permite mover. O que aqui 
se apresenta não é apenas uma pesquisa: é um devir. Um pensa-
mento em estado de criação. “Caminhos de Axé” se afirma como 
uma cartografia, um mapa vivo, instável, aberto. E esse mapa, aqui, 
ganha forma concreta: um jogo de tabuleiro que leva o mesmo 
nome e que é, ele próprio, um território a ser habitado. Trinta casas 
que partem do Navio Negreiro em direção ao Quilombo da Liber-
dade. Trinta momentos em que o jogador é convidado a se mover 
pelo universo das tradições afro-brasileiras, pela Memória dos Gri-
ôs, pela força do Corpo que dança, joga e luta, pela Sabedoria dos 
Orixás, pela resistência dos Quilombos. Cada dado lançado é um 
gesto de presença. Cada escolha, segura ou arriscada, é uma forma 
de aprender a existir nesse mundo ancestral e vibrante. Assim como 
na capoeira, que é o meu lugar de atuação, onde cada movimento 
é resposta e criação simultânea, este e-book propõe percursos que 
não se esgotam em si mesmos. Ele convida o leitor a experimentar, 
a se deixar afetar, a entrar no jogo e produzir seus próprios cami-
nhos. O Axé que significa força vital, espiritual, que conecta os vi-
vos aos ancestrais, não está apenas no conteúdo das páginas. Está 
nas Cartas de Evento que abrem dilemas, nas Cartas de Axé Espe-
cial que guardam poderes para o momento certo, nos desafios que 
provocam o corpo a dançar, lutar ou jogar junto. Está na mesa onde 
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crianças e adultos se sentam, se olham e percebem que Ubuntu, “eu 
sou porque nós somos”, não é apenas uma filosofia. É uma prática. 
Há uma força que atravessa tudo isso. Uma força que não se deixa 
capturar facilmente por conceitos, porque é feita de ancestralidade 
viva, de memória que pulsa no presente, de corpos que resistem e 
reinventam o mundo. Essa força não está apenas no conteúdo, está 
no modo como ele se movimenta, como ele se oferece, como ele 
escapa. E ela tem nome: Axé.

	 Este não é um texto para ser consumido. É um território para 
ser habitado e um jogo para ser jogado. Porque todo processo po-
tente é relacional, é rizomático, como nos ensinam Gilles Deleuze e 
Félix Guattari, eu não poderia deixar de citar meus mentores para 
assuntos acadêmicos e que levo para a vida. Mas esse trabalho do 
Ronaldo que gerou o e-book foi tecido nas conexões que se fazem 
e se desfazem ao longo do percurso. E, como na roda, ninguém sai 
igual depois de entrar. Este trabalho não se encerra. Ele con-
tinua em cada leitura, em cada prática, em cada corpo que 
aceita o convite de jogar. Que você, leitor ou leitora, não 
apenas percorra estas páginas, que você role o dado, es-
colha seu caminho, acumule seu Axé e chegue à Casa da 
Liberdade transformado. Que os caminhos de Axé tragam 
muita alegria, aprendizado e conexão com nossa rica he-
rança cultural afro-brasileira.

	 Com admiração, afeto e a alegria dos encontros 
que transformam,

Profª Drª Tatiane Trindade Machado (Odalisca)

Mulher, Socióloga, Mãe, 
Doutora em Educação e Capoeira. 
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APRESENTAÇÃO
	 A escola é um espaço potente de encontros, 

memórias e descobertas. É nela que diferentes his-

tórias se cruzam e onde crianças começam a perce-

ber que o conhecimento não está apenas nos livros, 

mas também nos corpos, nas culturas e nas experi-

ências que carregamos. Pensando nisso, este e-book 

(livreto digital) apresenta um jogo educacional criado 

para dialogar com a Educação Física escolar e com 

as riquezas das práticas corporais de matriz africana.

	 O material que você tem em mãos nasce do 

desejo de transformar o brincar em uma experiên-

cia de aprendizagem significativa. Inspirado em jo-

gos tradicionais africanos e nas práticas culturais 

afro-brasileiras, o jogo “Caminhos de Axé” foi pen-

sado como um percurso simbólico que convida os 

(as) estudantes a explorar danças, jogos e lutas, en-

quanto refletem sobre história, identidade, cultura e 

pertencimento. Ao percorrer o tabuleiro, cada parti-

cipante se aproxima de narrativas que ajudam a com-

preender melhor a presença e a importância das ma-

trizes africanas na formação da sociedade brasileira.

	 A criação deste material dialoga diretamen-

te com os avanços das políticas educacionais brasi-

leiras que buscam valorizar a diversidade cultural no 

currículo escolar. A Lei nº 10.639/2003 tornou obri-

gatório o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira 

nas escolas, reforçando a necessidade de reconhecer 

a contribuição dos povos africanos e afro-brasileiros 

na construção do país (Brasil, 2003). Posteriormen-

te, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Edu-

cação das Relações Étnico-Raciais ampliaram essa 7



perspectiva ao orientar práticas pedagógicas com-

prometidas com o respeito à diversidade e com a su-

peração do racismo (Brasil, 2004). Nesse mesmo ca-

minho, a Base Nacional Comum Curricular também 

destaca a importância de abordar diferentes matrizes 

culturais presentes na sociedade brasileira, incenti-

vando experiências pedagógicas que valorizem plu-

ralidade, identidade e pertencimento (Brasil, 2018).

	 Na Educação Física, esse movimento abre possibi-

lidades para que o corpo seja compreendido não apenas 

como instrumento de movimento, mas também como 

território de memória, cultura e conhecimento (Oliveira, 

2005). É nesse sentido que dialogamos com a Pretagogia, 

proposta pedagógica desenvolvida e aprofundada pelas 

autoras Sandra Haydée Petit e Geranilde Costa e Silva, que 

reconhecem o corpo como espaço de ancestralidade, ex-

periência e produção de saberes (Silva, 2013; Petit, 2015). 

	 Nessa perspectiva, a Pretagogia pode ser compre-

endida como uma abordagem epistemológica e meto-

dológica voltada ao resgate e à valorização dos saberes 

ancestrais de matriz africana, contribuindo para ques-

tionar paradigmas eurocêntricos historicamente presen-

tes na educação brasileira. Ao reconhecer a centralidade 

da identidade, da memória e das experiências da po-

pulação negra nos processos educativos, essa aborda-

gem também reafirma a educação como caminho de 

transformação social e de valorização das contribuições 

culturais e intelectuais dos povos africanos e afrodes-

cendentes (Silva, 2025). Ao considerar as dimensões 

culturais e históricas presentes nas práticas corporais 

afro-diaspóricas, essa perspectiva nos convida a cons-

truir processos educativos mais sensíveis às identida-

des e às histórias que atravessam o cotidiano escolar.
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	 Foi a partir dessas inspirações que nasceu o 

jogo “Caminhos de Axé”. Mais do que um simples 

jogo de tabuleiro, ele foi pensado como uma ferra-

menta pedagógica capaz de estimular a participa-

ção, a cooperação e a curiosidade das crianças. O 

percurso circular do tabuleiro simboliza caminhos 

de aprendizagem e descobertas, onde desafios, car-

tas e movimentos corporais convidam os jogado-

res a experimentar, refletir e compartilhar saberes.

	 Este e-book (livreto digital) integra a disserta-

ção “Práticas Corporais de Matriz Africana na Edu-

cação Física: o corpo como arquivo vivo da ances-

tralidade” (Vieira, 2026), desenvolvida no âmbito 

do Programa de Mestrado Profissional em Educa-

ção Física em Rede Nacional – ProEF, da Universi-

dade Federal de São Carlos (UFSCar), sob orien-

tação da Profª. Dra. Yara Aparecida Couto. O jogo 

surge como um desdobramento prático dessa pes-

quisa, pensado especialmente para professores e 

professoras que desejam explorar, em suas aulas, 

possibilidades pedagógicas que valorizem as cultu-

ras afro-brasileiras de maneira lúdica e significativa.

	 Assim, este material não pretende oferecer 

um modelo fechado de aula ou de atividade. Pelo 

contrário, foi concebido como um recurso aber-

to, que pode ser adaptado, recriado e reinventado 

conforme o contexto de cada escola, de cada tur-

ma e de cada educador (a). A intenção é simples, 

mas poderosa: que o jogo se torne um convite 

para que crianças aprendam brincando, movimen-

tando-se e reconhecendo, nos caminhos de axé, a 

força da cultura, da memória e da ancestralidade.
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